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Multiusos de Viseu, que já foi palco de quatro edições da Gala 'Viva a Vida', do CM/CMTV, vai ser requallficado 

VISEU. PROTOCOLO COM ARENA ATLANTICO 

Sala de espetáculos 
para quatro mil pessoas 
PROJETO O  Pavilhão Multiusos vai ser reconvertido no 'Viseu Arena', destinado a vários eventos 
PRAZOS O  Investimento de 2,5 milhões de euros para obras que ficam concluídas no verão de 2018 

LUIS OUVEIRA 

A
cidade de Viseu vai ter 
uma sala de espetáculos 
com capacidade para 

quatro mil pessoas, reconver-
tendo o Pavilhão Multiusos 
num edifício com capacidade 
para acolher eventos de índole 
desportiva, cultural, recreativa 

.,, social. O projeto 'Viseu Arena' 
será o resultado do protocolo 
assinado ontem entre a autar-
quia, a Viseu Marca e a Arena 
Atlântico - Gestão de Recintos 
Multiusos. 

MULTIUSOS DE VISEU FOI 
INAUGURADO EM 2003 COM 
O MUNDIAL DE ANDEBOL 

O projeto de reconversão do 
Multiusos de Viseu, inaugurado 
em 2003 para ser palco do Cam-
peonato Mundial de andebol, 

custar cerca de 2,5 milhões 
de euros e poderá ter apoio de 
fundos europeus. Para o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Viseu, o 'Viseu Arena' é "uma 
resposta à inexistência de uma 
sala de espetáculos com condi-
ções e com a dimensão da cida-
de". Será "a maior da Região  

Centro", sustentou Almeida 
Henriques, adiantando: "Fize-
mos uma análise ao mercado e 
verificámos que há oferta a nor: 
te, há oferta a sul, mas no Cen-
tro não. Viseu posiciona-se aqui 
não só do ponto de vista cultu-
ral, mas também do ponto de 
vista turístico." O Multiusos de  

Viseu, que acolhe também a lo-
gística da Polícia Municipal lo-
cal, tem servido essencialmen-
te para iniciativas organizadas 
pela autarquia e pelos estudan-
tes universitários. É também a 
sala de exposições da Feira dé 
São Mateus e, nos últimos qua-
tro anos, foi palco das galas  

`Viva a Vida' - festa anual de 
promoção da natalidade orga  - 
nizada pelo Correio da Manhã e 
pela CMTV. 
-É objetivo da autarquia que, 
quando estiver em 'velocidade 
de cruzeiro', o 'Viseu Arena' 
possa receber entre 15 e 20 es-
petáculos culturais por ano. • 
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mais desporto 

ANDEBOL ANDEBOL 1 

HELENA VALENTEIASF 

MIM 

ror 

HUGO COSTA 

r
C PORTO-Sporting, o jogo 
grande da 9.4  jornada, de-
cide amanhã, no Dragão 
Caixa, a liderança do An-
debol 1. Oito vitórias para 

cada equipa, jogadores do melhor 
que há em Portugal, hegemonia 
de longa duração... motivos de in-
teresse não faltam. «Todos gosta-
mos destes jogos, com intensida-
de, bons jogadores. E como 
jogamos em casa, estamos no nos-
so ambiente, queremos ganhar», 
começou por reforçar ontem, na 
antevisão do jogo feita no palco do 
mesmo, o Dragão Caixa, Hugo 
Laurentino, guarda-redes do FC 
Porto, equipa que tem tido domí-
nio acentuado nos últimos anos, 
patente nos sete títulos consecu-
tivos de 2009 a 2015. «Ninguém 
nos mete medo, temos os melho-
res jogadores deste campeonato, 
eles têm bons jogadores mas a nos-
sa equipa é muito forte. Temos pelo 
menos dois grandes jogadores por 
posição. Fazermos muitos jogos 
está a nosso favor. Veja-se o exem-
plo da época passada, enquanto 
jogamos à 4.4  e ao sábado ganha-
mos os jogos todos.» 

Além do mais, os portistas têm 
uma hegemonia a defender sobre 
os leões, com os quais não perdem 
em casa desde... 2000: «A ideia é 
ganhar todos os jogos em casa, 
principalmente contra os adversá-
rios diretos. Se fazemos mais que 
os outros? Não sei. Sei é que pre-
paramo-nos da mesma forma con-
tra o adversário que for. Quere-
mos estar entre os grandes e entre 
os melhores e se as potências são 
o Barcelona ou o Kiel, nós quere- 
mos lá chegar!» 

Num discurso mais moderado, 
o treinador-adjunto dos dragões, 
Luís Graça, salienta: «Não acredi-
to em super-equipas, o Sporting 
tem uma série de jogadores expe-
rientes e encaramos este jogo com 
muita seriedade. Se perguntar aos 
jogadores se preferem treinar ou 
jogar, vão dizer que querem jogar. 
Quem está no FC Porto quer sem-
pre mais e melhor amanhã do que 
hoje, estar no máximo. O que fa- 

zemos é potenciar a qualidade dos 
atletas e a equipa, que é o impor-
tante, não o individual», reforça o 
ex-jogador portista, de regresso ao 
banco do FC Porto esta temporada. 

Hugo Laurentino diz 

que o FC Porto tem 
os melhores 

jogadores deste 

campeonato 

E o certo é que, sob o comando 
técnico de Ricardo Costa, os por-
tistas levam já 30 vitórias seguidas 
na fase regular: 22 a época passa-
da e oito nesta temporada! 

Casa 
à prova 
de leões 

Dragões não perdem em casa com o Sporting 

há mais de 16 anos o Rivais igualados na tabela 

29 jogos sem perder, desde o ano 2000 

É preciso recuar ate ao ano 2000 -
26 de fevereiro - para encontrar a últi-
ma vitória do Sporting no recinto do FC 
Porto. No pavilhão Rosa Mota, os leões 
venceram 23-22 e passaram para a fren-
te do campeonato, mas na fase final 
perderam 21-20 e o ABC acabou cam-
peão. Seria a primeira de 28 vitórias dos 
dragões sobre o rival, com um empate 
a 28 golos na época 2013/14, já no Dra- 

gão Caixa, um dos quatro palcos azuis e 
brancos - Rosa Mota, Póvoa de Varzim e 
Santo Tirso foram os outros. 

Curiosamente, por altura do último su-
cesso leonino, Ricardo Costa, o agora trei-
nador do FC Porto, jogava a ponta-direita 
no conjunto orientado por José Magalhães, 
homem-forte do andebol portista, que 
contava ainda Manuel Arezes, Eduardo Fi-
lipe, Rui Rocha, Sérgio Morgado, Ricardo Ta- 

vares ou Carlos Matos. Pelos leões, o 
guarda-redes suplente Vasco Ribeiro é 
o único ainda a jogar (Boa Hora), enquan-
to Carlos Ferreira é adjunto do ABC, Pau-
lo Faria o técnico do Águas Santas e Ri-
cardo Andorinho vice-presidente da FAP. 
Kraljic, Luis Gomes e Rui Ferreira foram 
mais figuras que ajudaram o Sporting ao 
titulo de 2001, o último no principal es- 
calão do andebol. H. C. 
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Agenda desportiva

FUTEBOL
I Liga
8.ª jornada
Hoje P. Ferreira-Nacional, (19h00 -
SportTv 1) e Marítimo-Boavista
(21h00 - SportTv 1).
Sábado Feirense-V. Setúbal
(16h00 - SportTv 1), Sporting-
Tondela (18h15 - SportTv 1) e FC
Porto-Arouca (20h30 - SportTv 1)
Domingo Moreirense-Rio Ave
(16h00 - SportTv 1), Estoril-
V.Guimarães (18h00 - SportTv 1) e
Belenenses-Benfica (20h15 -
SportTv 1).
Segunda-feira Sp. Braga-Chaves
(20h00 - SportTv 1)

II Liga
12.ª jornada
DomingoVarzim-Portimonense
(11h15 - SportTv 1), Vizela-FC Porto
B, Desportivo das Aves-
Freamunde, Benfica B-Penafiel
(16h00 - BTv 1), Braga B-Santa
Clara, Famalicão-U. Madeira, Ac.
Viseu-Académica, Fafe-Sp. Covilhã,
Cova da Piedade-V. Guimarães B e
Sporting B-Leixões (16h00 -
Sporting Tv)

Campeonato 
de Portugal - série C
7.ª jornada
Domingo UD Oliveirense-SC
Salgueiros, SC Coimbrões-
Gondomar, Moimenta da
Beira-Estarreja, Cinfães-Sousense
e AD Sanjoanense-Cesarense

Campeonato 
de Portugal - série D
7.ª jornada
Domingo Mortágua-Lusitano FC,
Gafanha-CD Gouveia,
Académica/SF-Nogueirense,
Anadia-Tourizense e Pampilhosa-
Águeda.

2.ª Divisão Nacional 
de Juniores - série C
7.ª jornada
Amanhã Vigor Mocidade-
Repesenses, Ac. Viseu-CD
Tondela, Benfica C.Branco-
Anadia, Eirense-Beira-Mar e
Estrelas de Almeida-Sp. Pombal.

Campeonato Nacional
de Juvenis - Série C
9.ª jornada
Domingo  Anadia-Boavista,
Lusitano FC-Padroense, Eirense-
UD Oliveirense, Leixões-Taboeira,
NDS Guarda-Tondela e FC Porto-
Académica (11h00-Porto Canal)

Campeonato Nacional
de Iniciados - Série D
9.ª jornada
Domingo Vigor Mocidade-
Gafanha, Académica/SF-NDS
Guarda, Viseu e Benfica-
Académica, Ac. Fundão-O

Pinguinzinho, Avanca-Tondela e
Anadia-Naval.

AF Viseu 

Divisão de Honra
5.ª jornada
Domingo LACDR Lamelas-
Mangualde, Ferreira de
Aves-Carregal do Sal, Resende-
Oliv. Frades, Silgueiros-Sport
Clube Paivense, Sampedrense-
GDC Roriz, SC
Lamego-Tarouquense, Canas
Senhorim-AD Sátão e Penalva
Castelo-Castro Daire.

1.ª Divisão - Zona Norte
3.ª jornada
Domingo Alvite-Sezurense, Os
Ceireiros-Campia, GDCP Oliv. do
Douro-UD Vilamaiorense,
Vouzelenses-GD Parada e CD
Santacruzense-Nespereira FC.

1.ª Divisão - Zona Sul
3.ª jornada
Domingo S. Cassurrães-
Repesenses, SL Nelas-Vale de
Açores, CA Molelos-Pedreles,
Santacombadense-Nandufe e
Vila Chã de Sá-Moimenta Dão.

Juniores - Zona Norte
2.ª jornada
Amanhã AD Sátão-Moimenta da
Beira, Vouzelenses-Oliveira de
Frades, SC Lamego-SC Tarouca e
Resende-Cinfães.

Juniores - Zona Sul
2.ª jornada
Amanhã Lusitano FC-AC
Molelos, Penalva Castelo-
Estrela do Mondego, Vila Chã
de Sá-Mortágua e Mangualde-
Viseu e Benfica.

Juvenis - Zona Norte
2.ª jornada
Domingo Cinfães-O Crasto,
Resende-Os Ceireiros, Souselo
FC-Cracks Lamego, SC Tarouca-
Moimenta da Beira e Nespereira
FC-GDCP Oliveira do Douro.

Juvenis - Zona Centro
3.ª jornada
Domingo Os Viriatos-AD Sátão,
Lusitano FC-Ranhados, Viseu
United FC-Vouzelenses, Oliveira
de Frades-Viseu 2001 e  
Penalva Castelo-Ac. Viseu.

Juvenis - Sul
3.ª jornada
Domingo Viseu 2001 B-Carregal
do Sal, Mortágua-Estrela do
Mondego, Repesenses-Canas
Senhorim, Pinguinzinho-CRC
Santo André e SL Nelas-Molelos.

Iniciados - Zona Norte
3.ª jornada
Amanhã O Crasto-Cinfães
Domingo Ac. Viseu B-Resende,
Moimenta da Beira-SC Tarouca,

port Clube Paivense-
Sampedrense e Cracks
Lamego-Souselo FC.

Iniciados - Zona Centro
3.ª jornada
Amanhã Viseu United FC-Viseu
2001 B
Domingo Vouzelenses-
Repesenses, Oliveira de
Frades-Penalva Castelo, AD
Sátão-Os Viriatos e Ac. Viseu-O
Pinguinzinho B.

Iniciados - Zona Sul
3.ª jornada
Domingo Vila Chã de Sá-
Repesenses B, CA Molelos-Canas
Senhorim, SL Nelas-Vale de
Açores, Carregal do Sal-
Mangualde e Estrela do
Mondego-Lusitano FC B.

Infantis (sub-13)
- Zona Norte
2.ª jornada
Amanhã O Crasto-Repesenses B,
AD Sátão-Cracks Lamego, CD
Cinfães-Souselo FC, Resende-Os
Viriatos e Ferreira de Aves-Os
Ceireiros.

Infantis (sub-13)
- Zona Centro
2.ª jornada
Amanhã Amanhã Viseu e
Benfica-Oliveira de Frades,
Penalva do Castelo-Dínamo da
Estação, Viseu United FC-
Mangualde B e Sampedrense-Ac.
Viseu
Domingo ASDREQ/Quintela-
AEFD São Pedro Sul.

Infantis (sub-13)
- Zona Sul
2.ª jornada
Amanhã Os Pestinhas-Os
Galfarritos, Ranhados-
Repesenses, Viseu 2001-O
Pinguinzinho e Vila Chã de Sá-
Lusitano FC.

Infantis (sub-12)
- Zona Norte
1.ª jornada
Amanhã Leomil-Sampedrense, O
Crasto-Vouzelenses e Os
Viriatos-Cracks Lamego.

Infantis (sub-12)
- Zona Sul
1.ª jornada
Amanhã Canas Senhorim-O
Pinguinzinho, Carregal do Sal-Os
Pestinhas, SL Nelas-Os
Galfarritos e Vale de Açores-
Repesenses B.

Infantis (sub-11)
- Zona Norte
2.ª jornada
Amanhã Souselo FC-Leomil, CP
Vila Nova Paiva-O Crasto, SC
Tarouca-Resende e Cracks
Lamego-AD Sátão.

Infantis (sub-11)
- Zona Sul
2.ª jornada
Amanhã Mortágua FC-GD
Mangualde, GDR Canas
Senhorim-CRC Santo André, Vila
Chã de Sá-Carregal do Sal, O
Pinguinzinho-Ac. Viseu B e Nelas-
Os Pestinhas.

Escolas Sub-10 Norte
1.ª jornada
Amanhã Leomil-Os Viriatos, Ac.
Viseu-O Crasto, Cracks Lamego-
Lusitano FC B e CP Vila Nova
Paiva-SC Tarouca.

Escolas Sub-10 Centro
1.ª jornada
Amanhã Dínamo da Estação-
Penalva Castelo,
Repesenses-Viseu 2001, Lusitano
FC-Oliveira de Frades e CRC
Santo André-Ac. Viseu B.

AF Guarda 

1.ª Divisão
5.ª jornada
Domingo Manteigas-Sp. Mêda,
Vilar Formoso-Ginásio
Figueirense, Trancoso-SC
Sabugal, Vila Cortez-AD São
Romão, Os Vilanovenses-Fornos
de Algodres e Desportiva do
Soito-Estrela Almeida.

2.ª Divisão
1.ª jornada
Domingo Paços da Serra-SC
Celoricense, Casal Cinza-GD Foz
Côa, ADC Castelos-VF Naves e
Freixo de Numão-FC Pala.

FUTSAL
2.ª Divisão Nacional
- série C
5.ª jornada
Amanhã ABC Nelas-Ossela,
Casal Cinza-Pedreles, Cariense-
Viseu 2001, Domus
Nostra-Saavedra Guedes e
Lamas Futsal-União de Chelo.

AF Viseu 

Div. Honra Masculina
2.ª jornada
Amanhã Bela Vista-Inter Futsal
Tarouca, São Martinho de
Mouros-Unidos da Estação,
Pesqueira-SC Lamego, CB Viseu-
AJAB Tabuaço e ACRD Rio de
Moinhos-CB Castro Daire.

Div. Honra Feminina
5.ª jornada
Amanhã GDC Penedono-O
Crasto, A.Moselos-CB Mortágua,
Lusitano FC-Armamar FC,
Carbelrio-GD S.J. Pesqueira e GD
Oliveira de Frades-Viseu e
Benfica.  

Juniores Masculinos
4.ª jornada
Domingo Besteiros FC-Viseu
2001, GD SJ Pesqueira-Sp.
Lamego, CB Viseu-Gigantes de
Mangualde e CB Sernancelhe-
ABC Nelas

Juvenis Masculinos
4.ª jornada
Amanhã At. Traquina-Pedreles, U.
Estação-Sp. Lamego, CB Viseu-
CSC Sever e Armamar-Pedreles.

ANDEBOL
Nacional da 3.ª Divisão
1.ª jornada
Amanhã Ílhavo AC-Académico
de Viseu, Alavarium-Académica
de Coimbra e ADEF Carregal do
Sal-AC Lamego.

Nacional de Juvenis 
Masculino - 1.ª Divisão
5.ª jornada
Amanhã Colégio dos Carvalhos-
SC Espinho, FC Infesta-FC
'A'/Dragon Force, AC Lamego-FC
Gaia 'A', NA Penedono-Boavista
'A' e Académico de Viseu-CD
Feirense.

Nacional de Seniores
Femininos
5.ª jornada
Amanhã Ílhavo AC-Cister SA,
Batalha AC-C Benfica C. Branco,
AC Salréu-AD Academia Andebol
S. Pedro do Sul e SIR 1.º Maio-
Casa do Povo Valongo Vouga.

Nacional de Iniciados
Femininos - série B
5ª jornada
Domingo ACD Monte-CD
Feirense, ASCD S. Miguel do
Mato-AD Sanjoanense

Nacional de Iniciados
Femininos - série C
5.ª jornada
Domingo Académico de Viseu-
AC Salréu

AA Viseu 

Juvenis Masculinos
- Zona 3
2.ª jornada
Amanhã GC Tarouca-Académico
de Viseu e EA Falcão Pinhel-EA
Moimenta da Beira
Domingo ASCD S.Miguel do
Mato-ABC Nelas.

Iniciados Masculinos
- Série A
5.ª jornada
Domingo AC Lamego-EA
Moimenta da Beira, NA
Penedono-CDRJ Anreade e EMA
S. João da Pesqueira-Cinfães
Desporto/Andebol.

Iniciados Masculinos
- Série B
5.ª jornada
Domingo ADEF-C Carregal do
Sal-Guarda Unida/IPG e CA
Molelos-Os Melros de Germil.

BASQUETEBOL
Inter Distrital de 
Sub-18 masculinos
Amanhã Clube Bola Basket-ARC
Oliveirinha (17h00-Pavilhão
Municipal S.Pedro do Sul)
Domingo Agrupamento de
Escolas de Mangualde-Gumirães
Basket (17h00-Pavilhão
Agrupamento de Escolas de
Mangualde)

Inter Distrital de 
Sub-16 masculinos
Amanhã ASSCR Gumirães B-
ASSCR Gumirães
(15h00-Pavilhão Municipal
Fontelo)

Inter Distrital Sub-14
masculinos
Domingo Clube Bola Basket-
ACERTondela (15h00-Pavilhão
Municipal de S. Pedro do Sul) e
RC Oliveirinha-ASSCR Gumirães
(15h00-Pavilhão Municipal de
Carregal do Sal).

Campeonato 
Complementar Sub-16
femininos
Amanhã ARC Oliveirinha-Guarda
Basket (15h00-Pavilhão Municipal
Carregal do Sal)

ATLETISMO
Volta a Silgueiros
Domingo Partida às 10h00

TÉNIS DE MESA
3.ª Torneio Cidade 
de Viseu
Pavilhão do Colégio Via-Sacra
Amanhã e domingo Jogos a
contar para o classificação
nacional A dos escalões de
formação.

VOLEIBOL
Supertaça Masculina
Amanhã Fonte Bastardo-Benfica
(19h30,  Pavilhão “Cidade de
Viseu”)
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 Luís Filipe Silva

o
calendário é im-
piedoso para com 
o ABC/UMinho. A 
equipa bracarense 

mal teve tempo de se re-
fazer do jogo duro que te-
ve de enfrentar na passa-
da quarta-feira, diante do 
FC Porto, e já está hoje de 
partida rumo a Kharkiv, 
na Ucrânia, onde ama-
nhã tem mais um com-
promisso para a Liga dos 
Campeões.

E o jogo é muito im-

portante para as aspira-
ções dos academistas, que 
nesta edição ainda não 
venceram fora da cidade 
de Braga.

Numa análise ao ad-
versário, Carlos Resende 
não se mostrou receoso 
da equipa ucraniana, que 
considera ao alcance do 
ABC/UMinho. Mas, por 
outro lado, o técnico dos 
bracarenses está receo-
so das marcas que o jogo 
com o FC Porto possa ter 
deixado nos atletas.

Resende, no final do jo-

go da passada quarta-feira 
não gostou do ímpeto ex-
cessivo demonstrado den-
tro das quatro linhas pe-
los jogadores do FC Porto, 
naquilo que apelidou de 
«batalha».

«A minha única preo-
cupação será avaliar o es-
tado dos jogadores depois 
desta batalha. Vamos ver. 

O jogo em si, se conse-
guirmos ter os jogadores 
naquilo que é o seu me-
lhor estado, é um jogo on-
de poderemos somar um 
resultado importante.

Temos necessidade de 
fazer um ou dois resulta-
dos fora para conseguir-
mos o apuramento. O úni-
co receio é a recuperação 
dos atletas depois desta 
batalha e não tanto a equi-
pa ucraniana», destacou 
Carlos Resende.

Fora de portas, o ABC 
perdeu na Turquia ante o 
Besiktas, por 33-31, e em 
França perante o Nantes, 
por 35-33, enquanto que 

ABC defronta amanhã o Motor Zaporozhye em Kharkiv

«Poderemos conseguir 
um resultado importante»

ABC parte hoje para a Ucrânia... onde só chega amanhã

D
M em Braga, no improvisa-

do PEB, os academistas 
venceram os dinamar-
queses do Holstebro, por 
32-27 e levaram também 
a melhor sobre os rome-
nos do Dinamo de Buca-
reste, por 34-32. Falta um 
triunfo fora de portas.

ABC chega 
no dia do jogo
Os responsáveis do ABC 
tiveram grandes dificulda-
des em agendar a viagem 
para a Ucrânia. O melhor 
que conseguiram foi um 
voo que parte hoje do ae-
roporto Sá Carneiro, às 
12h00, com escala em Is-
tambul, onde a comitiva 
academista vai pernoitar 
e chega amanhã, às 12h00, 
a Kharkiv, ou seja , no dia 
do jogo que é às 18h00 
locais, (16h00 em Portu-
gal). «Felizmente conse-
guimos uma viagem que 
será menos má, mas che-
gamos no dia do jogo», 
disse Resende.
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O Governo Regional deliberou
ontem as verbas a atribuir ao
desporto regional, no âmbito
dos contratos-programa de de-
senvolvimento desportivo. 
A decisão consistiu em manter
os mesmo apoios para Marí-
timo e Nacional, que serão
apoiados com os mesmos mon-
tantes da época passada. Os
verde-rubros beneficiam de 1,5
milhões de euros, enquanto o
Nacional recebe 1,6 milhões.
Em relação ao União, levou um
“corte”, devido à despromoção,
recebendo 250 mil euros.
De realçar também uma redu-
ção de 5% ao Académico Marí-
timo Madeira – Andebol SAD,
ao Clube Amigos do Basquete e
ao Madeira Andebol SAD. JM

Governo deliberou 
apoios ao desporto
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ABC em Karkhiv só no dia do jogo 
Resende espera ter 
os jogadores recupe-
rados para tentar a 
primeira vitória fora 
na Champions 

JOAQUDIJORGE 
••• A recuperação fisica do 
plantel é a maior preocupa-
ção de Carlos Resende antes 
do encontro de amanhã, na 
Ucrânia, a contar para a quin-
ta jornada do Grupo D da 
Champions League. A comi-
tiva bracarense parte hoje do  

Porto, mas só amanhã chega 
à cidade de Karkhiv, palco do 
jogo com o Motor Zapo-
rozhye. De permeio irá fazer 
escala em Istambul, onde 
pernoitará, partindo da capi-
tal turca na manhã do dia do 
jogo. Não sendo a solução 
ideal, foi a única encontrada. 
Moralizado pelo triunfo so-
bre o Dínamo de Bucareste, 
Resende pretende dar se-
quência a essa onda positiva 
com algo que considera fun-
damental para aspirar à qua-
lificação. "É fundamental  

conseguir um bom resultado 
fora de portas e esta partida, 
parece, em termos teóricos, 
uma boa oportunidade." Em-
bora confiando no grupo, a 
sua experiência obriga-o a re-
frear o otimismo. "A minha 
maior preocupação é a recu-
peração dos jogadores. Tive-
mos dois jogos desgastantes 
em quatro dias e agora uma 
viagem que não permite 
grande recuperação." Um ce-
nário complicado, mas des-
dramatizado pelo técnico, 
que confia nos "guerreiros". 
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Académico foi bem 
sucedido no futebol e no 
ciclismo, mas a chegada do 
profissionalismo, nos anos 
6o, levou a um novo rumo 

••• Fundado por um grupo 
de estudantes provenientes 
do Liceu Alexandre Hercula-
no, o Académico tem futebol 
no nome, mas foi desenvol-
vendo uma politica de ecletis-
mo, de tal forma que está asso-
ciado à fundação da maioria 
das associações distritais e fe-
derações desportivas. Ao mes-
mo tempo, contava com in-
fraestruturas muito moder-
nas para a altura, como o 
primeiro campo relvado em 
Portugal ou o primeiro veló-
dromo."Tivemospraticamen-
te de tudo: futebol, ciclismo 
[duas vitórias na Volta a Por-
tugal a nível coletivo], ténis de 
mesa...Agora a realidadejá não 
é essa. Na década de 60, o fute-
bol e o ciclismo estavam a evo-
luir de uma maneira, com o 
profissionalismo, que não cor-
respondia àsc_aracteristicasdo 
clube e então apostou-se em 
três modalidades amadoras e 
no feminino", relata o presi-
dente Pedro Sarmento. 

••• Junto aos pavilhões, o 
Académico dispõe de uma es-
pécie de palacete, onde uma 
sala guarda1500 troféus, exis-
te um corredor da fama com 
todos os que chegaram a inter-
nacionais e estão as fotogra-
fias das equipas que conquis-
taram'títulos nacionais. "Os 
miúdos vêm aqui conhecer a 
história do clube. Nos últimos 
três anos conseguimos acres-
centar duas fotografias, o que 
nos honra muito", diz Pedro 
Sarmento (foto), aludindo ao 
título nacional de iniciados 
masculinos de andebol (2014) 
e à conquista da I Divisão pela 
equipa sénior masculina de 
basquetebol (2016). 

nir,""rr"?--  'Yr Acad co Futebol Clube 
está a comemorar 105 anos. procurando recuperar 
o espírito inovador que o transformou numll  
pioneiro do desporto nacional 

Académico 
dispõe de 
dois 
pavilhões 
próprios, 
Mas 
necessita de 
recorrer a 
outros 
espaços em 
redor, pois 
conta com 
36 equipas 

Uma grande tradição 
no desporto feminino 
A partir da década de 6o, o Académico 
passou a ter uma aposta no feminino 
muito vincada. "Temos quase so anos de 
tradição de equipas femininas", realça 
Pedro Sarmento. O sucesso foi notório, 
sobretudo no basquetebol, pois as 
academistas foram campeãs nacionais 
cinco vezes (1975 e 1978) e conquistaram 
a Taça de Portugal feminina em cinco 
ocasiões (de 1972 a 1975 e 1981). Atual-
mente, esta componente continua muito 
presente, de tal forma que, em duas 
modalidades (basquetebol e andebol), há 
equipas femininas em todos os escalões. 

UM CWE 
QUE MIRE 
DE 11M0 CADEMICO VIRADA 

Com três modalidades 
principais (andebol, 
basquetebol e hóquei em 
patins), cerca de 800 
atletas e 36 equipas, 
academistas orgulham-se 
de viver numa lógica de 
associativismo 

CATARDIADOMEINO5 
Ne Para celebrar os105 anos 
feitos a 15 de setembro, o Aca-
démico organizahoje a gala do 
clube, no Pavilhão do Lima, 
juntando todos os membros 
de uma extensa família, que, 
dias antes, se reuniu, no mes-
mo espaço, para a reportagem 
de O JOGO, numa azáfama 
própria de quem chega aos 
quase 800 atletas. A maioria 
deles é proveniente das três 
principais modalidades, ande-
bol (rondam os 220), basque-
tebol (240) e hóquei em patins 
(120), havendo ainda lugar 
para karaté, bilhar ou monta-
nhismo. 

Motivos para comemorar 
não faltam, pois "oAcadémico 
está numa fase de grande esta-
bilidade", nas palavras do pre-
sidente, Pedro Sarmento, no 
cargo há quatro anos e oriun-
do de urna família toda ligada 
ao clube. "Essa estabilidade 
faz com que a formação traba-
lhe, esteja a produzir muitos 
atletas e, por isso, este ano foi 
ímpar na nossa história", com-
pleta, referindo-se às subidas 
alcançadas porequipas acade-
mistas em 2015/16, duas no 
andebole outrastantasnobas-
quetebol. "São resultados que 
se devem ao facto de termos 
passado quatro ou cinco anos 
sem grandes alterações e tam-
bém aos treinadores.Tivemos 
a sorte de juntar um conjunto 
de treinadores de qualidade, 
muitos deles da casa", enalte-
ce o responsável. 

Sendo "totalmente amador, 
pois nenhum atleta recebe 
seja oque for", o histórico em-
blema portuense, que conta 
com1500 associados, vive das 
receitas próprias geradas pelo 
bar (recentementerenovado), 
pelo parque de estacionamen-
to e pelo aluguer das instala-
ções às escolas durante o dia. E 
depois há... o "paitrocínio". 
"Quem garante o nosso fun-
cionamento são os pais, que 
pagam as mensalidades [cerca 
de 35 euros], põem a gasolina, 
arranjam os equipamentos, 
levamos meninos ao médico, 
levam-nos aos jogos... Vive- 

mos dessa lógica e, se ela aca-
bar, o clube não terá capacida-
de de sobreviver. A ideia é que 
as pessoas se sintam bem aqui, 
achem que os seus filhos se es-
tão a formar do ponto de vista 
da cidadania e da cultura fisi-
ca", explica o dirigente, cons-
ciente de que a presença em 
campeonatos superiores si-
gnifica mais despesas com via-
gens ou árbitros e também ne-
cessidade de mais horas de 
treino, fazendo com que os 
dois pavilhões do clube já não 
sejam suficientes. 

Se para o futuro imediato o 
grande projeto é melhorar as 
estruturas desportivas e tor-
ná -las mais atrativas, existin- 

do um protocolo como depar-
tamentode arquiteturapaisa-
gística da Universidade de 
Trás-os-Montes eAlto Douro, 
a longo prazo o presidente Pe-
dro Sarmento deseja que o 
Académico volte "a liderar o 
sistema desportivo". "Temos 
muito brio com a nossa histó-
ria, embora ela só faça sentido 
com a construção do futuro. O 
nosso passado é glorioso, por-
que as pessoas tiveram inicia-
tivas que eram inéditas na al-
tura. O FC Porto alugava o nos-
so estádio para jogar! Depois 
de muitas dificuldades, quere-
mos que o Académico volte a 
ser um clube com inovação", 
assumiu. 
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O primeiro 
jogo  
internacional 

de Portugal foi 

no Lima e 

resultou numa 
derrota contra 

a França 

rliME 

PARA O FUTURO 
MULTADOS Basquetebol e 
andebol destacaram-se em 2015/16 

Quatro subidas 
para recordar 
De todas as promoções, 
três foram aos principais 
campeonatos nacionais 
dos respetivos escalões. 
Agora, todas as equipas 
desejam manter-se nos 
patamares mais elevados 

••• Na nova temporada, o 
Académico tem quatro equi-
pas a competir em patamares 
superiores em relação ao ano 
passado. Em 2015/16, a equipa 
júnior masculina e as seniores 
femininas de andebol alcan-
çaram a subida ao escalão má-
ximo, enquanto no basquete-
bol os rapazes conquistaram o 
Campeonato Nacional da 1.a 
Divisão e ascenderam à Proli-
ga e elas chegaram à Liga Fe-
minina. 

Em comum, os quatro con-
juntos têm a manutenção 
como meta. "Estamos a traba-
lhar bem e muito otimistas.  

Quanto maiorodesafio, maior 
a motivação e maior o desejo 
de triunfar", atira Diogo Per-
digão, dos seniores masculi-
nos de basquetebol. Para An-
dré Monteiro, das seniores fe-
mininas do andebol, a chave 
do sucesso foi "o trabalho diá-
rio realizado com muita serie-
dade e o espírito de equipa". 
"Sentimo-nos uma família", 
finaliza. 

"Quanto maior o 
desafio, maior a 
motivação e o 
desejo de triunfar" 
~gol 
Treinador do Académico 

RELVADO 

11
,
0 

O Estádio do 

Lima, 

inaugurado 

em 1924, 

tornou-se o 

primeiro 
campo relvado 

nacional 13 

anos depois 

BA:OVE-CEROL 

"O Leão da 
Estrela" tem 

cenas rodadas 
num jogo no 
Lima, entre FC 

Porto e 

Sporting 

Treiw  Azáfama 
ao fim do clia 
Atendendo ao horário 
escolar e ao facto de o 
Académico ser um clube 
amador, os treinos nos 
pavilhões situados na Rua 
Costa Cabral começam a 
partir das IShoo, podendo 
ir para lá das 22h3o. 
Durante o dia, o histórico 
portuense procura alugar 
o espaço às escolas. 

Cimento do pavilhão 
B foi substituído há 
pouco mais de um 
ano, impulsionando 
o hóquei em patins 

Dotado de dois pavi-
lhões, oAcadémico deu recen-
temente um passo muito im-
portante ao colocar um piso de 
madeira no edificio B, substi-
tuindo o anterior de cimento, 
numa obra feita com o apoio 
da Câmara Municipal do Por-
to. A inauguração foi a 10 de 
abril de 2015, com a presença 
das equipas seniores e de vete- 

ranos do FC Porto. "Esse as-
pecto, aliado à boa localização, 
já fez com que aumentásse-
mos o número de atletas e até 
já tivéssemos que criar equi-
pas B", contaAntónio Gomes, 
da secção de hóquei em patins, 
referindo que "o objetivo é au-
mentar o número de escalões 
que se apuram para os cam-
peonatos nacionais". Quanto 
à equipa sénior, que milita na 
III Divisão, a subida é a meta 
traçada. "Pelo nosso historial, 
pela procura que temos tido e 
pelo piso novo, é algo que pode 
ser almejado já na próxima 
época", afirma o responsável. 

TITVLOS 

105 
Em 105 anos, o 
Académico 

somou outros 
tantos títulos 
nacionais, 
focem 
individuais ou 

coletivos, 
repartidos por 

oito 
modalidades e 
com o 
atletismo à 
cabeça (71) 

Diogo Perdigão tem a equipa de basquetebol na Proliga 

Piso de madeira 
ajudou a crescer 
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Hugo Laurentino diz que o FC Porto é mais forte 

r 11  Amanhã é dia de clássico no Dragão. FC Porto e 
Sporting defrontam-se numa altura em que estão invictos 

Um tira-teimas 
de invencíveis 
O FC Porto vai ser anfitrião 
do Sporting (amanhã, 
18hoo) e na antevisão ao 
clássico, o guarda-redes 
Hugo Laurentino referiu a 
importância de ganhar em 
casa e negou qualquer tipo 
de pressão 

PAULACAPIEULINAWIIIIS 

*** O Sporting reforçou-se 
como ninguém. Ao mudar 
meia equipa, dando um sinal 
de que não está disposto a 
prolongar mais um jejum de 
15 anos, foi apontado como 
superfavorito ao título. Oito 
jornadas decorridas, os leões 
estão invictos, tal como o FC 
Porto, que, à nona ronda, re-
cebe a equipa de Zupo Equi-
soai n. E foi precisamente so-
bre a "superequipa" leonina e 
a invencibilidade que Hugo 
Laurentino falou na antevi-
são ao clássico: "Ninguém 
nos mete medo. Nós temos 
os melhores jogadores. Eles 
reforçaram-se bem, têm es-
trangeiros que são mais-va-
lias, mas a nossa equipa é 
mais forte. Nós temos mais 
um ano de trabalho conjun-
to, enquanto eles fizeram 
muitas mudanças e estão no 
seu primeiro ano como equi-
pa." 

Para o guarda-redes, "as de-
cisões vão estar no detalhe, 
na recuperação defensiva e 
contra-ataque" e a pressão 
própria de um jogo grande, 
essa, "está do lado Sporting". 
"Todos gostamos de defron-
tar grandesjogadores e de dis- 

"Ninguém nos 
mete medo.  Nós 
ternos os  melhores 
jogadores" 
litapoLaurantlao 
Jogador do FCPorto 

putar jogos de grande inten-
sidade. Ojogo é em nossa casa 
e com o apoio dos nossos 
adeptos, por isso a pressão 
não é nossa, porque nós esta-
mos no nosso ambiente e va- 

mos fazer tudo para que nos 
corra bem", afiançou. 

Com menos tempo de des-
canso, porque jogou em Braga 
anteontem, vencendo o cam-
peão ABC, o FC Porto não se 
sente desgastado. "Jávirámos 
a página do ABC e abrimos a 
do Sporting. Em Braga, coni 
dois jogadores por posição, 
todos jogaram meia parte, 
deu para rodar e pôr em práti-
ca novas estratégias", adian-
tou Laurentino, realçando. "É 
importante ganhar em casa e, 
sobretudo, aos adversários di-
retos, é nisso que nos concen-
tramos sempre e, se o conse-
guirmos, mais facilmente 
chegamos ao título." 
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AMANHÃ NA UCRÂNIA 

ABC pronto para bater Motor 
ra Carlos Resende, treinador 
do ABC, está apostado em ven-
cer no próximo sábado, na 
Ucrânia, o Motor Zapoiozhye, 
de forma a alimentar o sonho de 
apuramento da sua equipa na 
Liga dos Campeões. 

"Tivemos um jogo com o FC 
Porto duro e foi difícil digerir a 
derrota, mas não temos tempo 
para pensar sobre os erros. Pre-
cisamos de ganhar ao Motor", 
considerou Carlos Resende. 

Refira -se que o ABC, com 130 
golos, detém o melhor ataque 
dos quatro grupos da Cham-
pions, enquanto Nuno Grilo é o 39  
melhor goleador da prova euro-
peia, com 27 tentos em 4 jogos. 

Resende ficou preocupado 
com a dureza do embate com 
dragões a contar para o campeo-
nato: "Depois dessa batalha, es-
pero que os jogadores estejam 
em bom estado", desejou o téc-
nico dos bracarenses. o 
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Laurentino sem medo 
da receção ao leão 
MO equilíbrio entre FC Porto e 
Sporting é notório neste inicio de 
campeonato. O facto de ambos 
estarem com oito vitórias - já 
chegaram a ter os mesmos golos 
marcados e sofridos - faz com 
que o jogo de amanhã (18h00) no 
Dragão Caixa possa pôr fim a esse 
equilíbrio. E quem joga em casa 
'faz já questão de colocar a res-
ponsabilidade no adversário. 
"Acho que vai existir maior 
pressão para o Sporting, pois es-
tamos em casa", frisou em con-
ferência de imprensa Hugo Lau-
rentino . "São encontros de que 
gostamos, com grandes am-
bientes e grandes jogadores." 

O Sporting chega ao Dragão 
rotulado de `superequipa', mas o 
guarda-redes não se atemoriza. 
"Ninguém mete medo à nossa 
equipa; para mim, temos os me-
lhores a jogar em Portugal." Lau-
rentino reconhece que o rival 
"tem bons jogadores". "Mas 
penso que a nossa equipa é mais 
forte, pois já estamos no segundo 
ano'a trabalhar juntos". 

Luís Graça, adj;mto de Ricardo 
Costa, também se pronunciou 
sobre o clássico. "Não acredito 
muito em superequipas, as gran- 

des estão no Grupo A e B da Liga 
dos Campeões. O Sporting con-
tratou jogadores experientes, es-
tamos conscientes disso, mas o 
FC Portoprepara estes jogos com 
o máximo de seriedade, qual-
quer que seja o adversário." 

Bilhetes 
O Sporting pediu apenas cerca de 
duas dezenas de bilhetes, visto 
que o jogo de futebol Sporting-
Tondela (18h15) coincide, prati-
camente, como clássico no Dra-
gão Caixa.  0 H.F.EA.R. 
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ANDEBOL
| Miguel Machado | 

O ABC/UMinho perdeu, ontem,
em casa com o FC Porto, por
22-24, em jogo da oitava jornada
do campeonato nacional de an-
debol. Num duelo equilibrado
entre dois candidatos ao título,
destaque para uma partida inten-
sa, muito táctica e com emoção
até ao fim. Com o triunfo suado,
os dragões continuam invictos
na prova, já os academistas so-
freram o segundo desaire.

Entre duas equipas moraliza-
das com as vitórias europeias do
fim-de-semana, assistiu-se a um
bom espectáculo na ‘catedral’.
Fruto de uma entrada mais efi-
caz, os dragões assumiram o co-
mando do marcador, que lidera-
ram até a um minuto do inter-
valo, mas o ABC, que teve sem-

pre o jogo controlado, reagiu na
ponta final dos primeiros 30 mi-
nutos e conseguiu mesmo empa-
tar a partida, a 10 golos. 

Na segunda parte, manteve-se
o equilíbrio como nota dominan-
te. O FC Porto voltou a entrar
melhor, mas o ABC respondeu
sempre com qualidade e alimen-
tou a incerteza no resultado. A
três minutos do fim, o ABC pas-
sou pela primeira vez para a
frente do marcador (22-21), mas
não conseguiu segurar a última
reacção dos azuis e brancos. 

Duelo frenético decidido no último minuto
EMOÇÃO AO RUBRO NO SÁ LEITE. Num grande jogo de andebol, com incerteza no resultado até ao fim, o ABC/UMinho acabou
ontem derrotado pelo FC Porto, por 22-24, na 8.ª jornada do campeonato nacional. Último minuto foi fatal para os bracarenses.

FLÁVIO FREITAS

Remate do jogador do ABC/UMinho, Pedro Seabra, a furar a muralha do FC Porto

ABC/UMINHO, 22
Humberto Gomes (GR), Hugo Rocha (1),
Pedro Seabra (4), Dario Andrade (4), Nuno
Grilo (2), André Gomes (6) e Carlos Mar-
tins - equipa inicial - Diogo Branquinho
(2), Miguel Sarmento (1), Spínola (1),
João Gonçalves, Tomás Albuquerque (1),
Cláudio Silva e Emanuel Ribeiro (GR).
Treinador: Carlos Resende.

FC PORTO, 24
Quintana (GR), Spelic (1), Morales (4), Rui
Silva (1), Salina (2), Ricardo Moreira (1) e
Alexis Borges (2) - equipa inicial - Victor
Uturizza, Semedo,  G. Rodrigues (1), Mi-
guel Martins (2),  Gutierrez (6),  Hugo
Santos, Areia (2), Marko Matic (2) e Hugo
Laurentino (GR).
Treinador: Ricardo Costa.

Pavilhão Flávio Sá Leite 
Árbitros:  Tiago Monteiro e António Trin-
ca (AA Lisboa).
Ao intervalo: 10-10

lll
“Foi um jogo de grande luta
entre as duas equipas. Tris-
tes pela derrota, mas satis-
feitos com atitude do ABC.”

Carlos Resende
(treinador do ABC/UMinho)
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ANDEBOL 

ABC/UMinho perde com FC Porto
Pág. 25
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APD Leiria vence dupla 
Super Taça em Andebol 
de Cadeira de Rodas

Foi com 12 cadeiras de rodas
novas que os atletas da Asso-
ciação Portuguesa de Deficien-
tes de Leiria (APD Leiria) ven-
ceram as duas primeiras Super
Taças de Andebol em Cadeira
de Rodas, nas vertentes ACR4
e ACR7. As partidas decorre-
ram no Porto, no sábado pas-
sado. Na final ACR4, os leirien-
ses defrontaram os atletas da
APD Porto e mostraram a sua
superioridade logo no pri-
meiro 'set', que venceram sem
equívocos. 

No segundo ‘set’, houve erros
de parte a parte, mas os golos
acabaram por aparecer e por
dar a vitória - e a primeira Su-

per Taça - aos atletas da APD
Leiria.

O clube admite que já espe-
rava um jogo complicado pelo
facto de “as duas equipas se-
rem fortes, não estaríamos nos
a falar então de uma final”,
adiantou.

Na partida decisiva da cate-
goria ACR7, a turma leiriense
voltou a entrar mais forte e do-
minou doa a partida, vencendo
no final por claros 40-18 após
os 40 minutos. 

Integram a equipa os atletas
Marco Francisco, Iderlindo
Gomes, Nuno Pedrosa, Ma-
nuel Sousa, Patricia Traquina,
Candido Delgado, João Pedro,
Rafael Andrino, Luis Ramos,
Joao Queirós e treinador e
atleta João Jerónimo. |

Andebol
Super Taça
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3.ª jornada

Valongo Vouga-AC Ol, Frades32-24
And. SP Sul-SIR 1.º de Maio     adiado
C Benf. C, Branco-AC Salréu    22-12
Cister SA-Batalha AC                 28-277

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Cister SA                      3       3    0      0    81-67      9
Ílhavo AC                     3       3    0      0    67-55      9
CB C Branco            4       1    1      2    78-87      7
Val. Vouga                   2       2    0      0    59-41      6
Batalha AC                3       1    0      2    75-66      5
SIR 1º Maio                3       1    0      2    58-63      5
AC Salréu                    4       0    0      4   71-102     4
AC Ol. Frades          2       0    1      1    50-58      3
Andebol SPS            0       0    00             00-00        0

Próxima jornada
Íhavo AC-Cister SA, Batalha AC-C
Benfica C. Branco, AC Salréu-AD
Academia Andebol S. Pedro do
Sul e SIR 1.º de Maio-CP Valongo
do Vouga.

AC Oliveira 
de Frades 
“cilindrado”

Não está a ser um bom início
de campeonato para a equipa
de Oliveira de Frades, que em
dois jogos averbou um empate
e uma derrota. A equipa de La-
fões costuma lutar pelo apu-
ramento para a segunda fase,
mas ‘a procissão vai no adro’ e
nada está perdido. 
Na próxima jornada, a equipa
de Oliveira de Frades irá folgar,
pausa que servirá para que os
responsáveis técnicos possam
observar alguns dos adversá-
rios directos na luta pelo topo
da classificação geral.

Já a Academia de Andebol de
S. Pedro do Sul ainda não se
estreou na prova. Folgou na
primeira jornada e adiou as
duas restantes. A curiosidade
está em saber até que ponto a
turma sampedrense quando
entrar na prova irá lutar por
um dos lugares do topo da
classificação. |

Andebol feminino
Nacional - fase regional
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Académico de Viseu inicia
apuramento em Ílhavo

Inicia-se sábado a fase regional
do campeonato, e que engloba
equipas filiadas nas associa-
ções de Aveiro, Coimbra e Vi-
seu.

Os viseenses deslocam-se a
Ílhavo para iniciarem a corrida
pelo apuramento para a se-
gunda fase, um objectivo tra-
çado pelos responsáveis e téc-
nicos academistas. Não é, de
modo algum, um jogo fácil
para a equipa viseense, mas
mesmo assim a esperança
mora no grupo de trabalho.

A primeira ronda oferece
ainda um dérbi distrital com a
ADEF de Carregal do Sal a re-
ceber no seu pavilhão a for-
mação do Andebol Clube de
Lamego, concorrente que tam-
bém aposta no apuramento.
Tal como acontece com as
equipas viseenses, também a
Académica de Coimbra vai ter
uma deslocação difícil a Aveiro
para defrontar um dos clube
que mais tem apostado no an-
debol - o Alavarium Andebol
Clube. |

1.ª Jornada
Ílhavo-Académico de Viseu
Alavarium-AA Coimbra
ADEF C-Sal-AC Lamego

Andebol
Nacional de 3.ª Divisão
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Equipas do distrito
saíram derrotadas
Desaires Formações do norte do distrito estão cada vez
mais longe dos lugares de apuramento para a segunda fase

Silvino Cardoso

O Núcleo de Andebol da vila
de Penedono deslocou-se a
Gaia e apesar de ter derrotado,
jogou de igual para igual com
o FC Gaia 'A'. Todavia, nos mi-
nutos finais, a equipa do norte
do distrito não conseguiu anu-
lar a desvantagem de dois go-
los. A formação penedonense
vai receber na próxima ronda
o Boavista 'A', equipa que ocu -
pa a última posição e tem uma
excelente oportunidade de so-
mar os três pontos e dar um
salto na tabela classificativa.

Derrota pesada foi averbada

pelo Andebol Clube de Lame -
go que na deslocação à cidade
Invicta não logrou evitar que
um dos líderes da zona 2 lhe
impusesse um desaire que não
surpreende dada a diferença
de valores individuais e colec-
tivos. Tal como acontece com
o NA Penedono, também a re-
presentação da capital do Dou -
ro Sul tem no próximo domin -
go a possibilidade de somar a
segunda vitória na prova. 

O campeonato está a ser do-
minado pelas duas melhores
formações de um lote de equi-
pas de grande gabarito na for-
mação. De facto, o CD Feirense
e o Académico do Porto têm
feito uma aposta na juventude
e estão a ter resultados. |

Andebol
Nacional de Juvenis

1.ª fase - Zona 2
4.ª jornada

SC Espinho-FC Infesta                  18-18
Feirense-C. Carvalhos                   27-26
Boavista 'A'-Acad. Porto               23-28
FC Gaia 'A'-Penedono                    29-27
FC Porto 'A'-AC Lamego              28-17

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Feirense                       4       4    0      0   122-98 12
Acad. Porto               4       4    0      0   107-91 12
FC Porto 'A'                4       2    1      1    96-79      9
C.Carvalhos              4       2    1      1   107-92     9
SC Espinho                4       1    2      1    88-92      8
FC Infesta                   4       1    1      2   103-95     7
NA Penedono         4       1    0      3   86-110     6
FC Gaia 'A'                   4       1    0      3  102-125    6
AC Lamego               4       1    0      3   90-102     6
Boavista 'A'                 4       0    1      3   91-108     5

Próxima jornada
Colégio Carvalhos-SC Espinho,
FC Infesta-FC Porto 'A'/ Dragon
Force, AC Lamego-FC Gaia 'A', NA
Penedono-Boavista 'A' e
Académico do Porto-CD
Feirense.

Juvenis do AC Lamego foram derrotados pelo FC Porto
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A18Torneio Scandiberico de Andebol decorre em S. Pedro do Sul | Gazeta da Beira
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 20-10-2016

Meio: Gazeta da Beira Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=e6a62df

 
Foi assinado ontem, dia 12 de outubro, o protocolo entre a Câmara Municipal, a Federação de Andebol
de Portugal, a Associação de Andebol de Viseu e a Associação Desportiva Academia de Andebol de S.
Pedro do Sul para a realização do Torneio Scandibérico de 25 a 27 de novembro.
 
Este torneio de Juniores B Femininos vai ser disputado pelas seleções de Portugal, Espanha, Suécia e
Noruega no Pavilhão Municipal, com a realização de 2 jogos em cada um dos 3 dias de competição.
 
A realização do Torneio Scandibérico em S. Pedro do Sul é mais uma prova das boas condições da
cidade para receber competições de diversas modalidades, promovendo o desporto e a imagem do
concelho.
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ANÁLISE DA JORNADA M. MARTINS FERNANDES
ALBERTINO MAGALHÃES

Emoção e golos
num jogo equilibrado

Jogo no D. Maria Lurdes do Amaral, em Abambres.
Árbitro: Carlos Teixeira.
Auxiliares: Sérgio Correia e Rúben Clemente.

ABAMBRES: Gomes; Jorginho, 
Tiago Mourão, Tiago Silveira 
e Caniggia; Agostinho (João 
Magalhães, 83’), Fábio Palavras 
e Tiago Nóbrega; Mico (Pedro 
Martins, 34’), Tiago Pinto e Zé 
Silveira (Bruno Costa, 69’).
Suplentes não utilizados: Márcio, 
Rui Borges, Daniel Varandas e João 
Borges.
Treinador: Jorge Almeida.
Capitão: Tiago Nóbrega.

VALPAÇOS: Rato; Pedro, Mário, 
Miguel e Nuno (Álvaro, 90’); 
Barreto, Diogo (Cidre, 80’) e Fabien 
(Otávio, 90’); Moutinho, João e 
Bráulio.
Suplentes não utilizados: Telmo e 
Santinho.
Treinador: Nené.
Capitão: Mário.
Ao intervalo: 1-2.
Cartões amarelos: Barreto (43’ e 
44’) e Bruno Costa (91’).

Cartão vermelho: Barreto (44’).
Marcadores: Fabien (15’), Miguel (36’), Tiago Pinto (45’ e 52’ g.p.), Pedro (50’), 
Tiago Nóbrega (58’) e Tiago Mourão (78’).

ABAMBRES VALPAÇOS4 3

AF VILA REAL DIVISÃO DE HONRA

p A. MAGALHÃES CERVA – BOTICAS
    Cerva ainda não tinha ganho qualquer jogo no 

seu reduto. Será que tinha chegado a hora de vencer no 
Campo das Baraças e dar uma alegria aos seus associa-
dos? Acabou por acontecer a vitória, mas apenas pela 
margem mínima, sinónimo de que os orientados de José 
Albano se deslocaram com o forte intuito de pontuar. 
Não o conseguiram, no entanto há que salientar a sua 
postura durante este jogo, perante uma boa equipa.

VILA POUCA – RÉGUA
Os aguiarenses têm vindo a desiludir. Cinco jogos, 

cinco derrotas. Estava chegada a hora da reabilitação? 
Esperava-se que não, dado o bom momento que os reguen-
ses vinham a atravessar. Mas o futebol é uma caixinha de 
surpresas. Neste jogo, o Vila Pouca apagou a má imagem 
deixada na goleada de Valpaços e mostrou grande união. 
Na primeira parte, esteve melhor e na segunda teve arte 
e engenho para travar o ímpeto dos reguenses. Com este 
resultado, o Régua deu um passo atrás na corrida pelo 
primeiro lugar, mas ainda está tudo em aberto. 

VIDAGO – SANTA MARTA
    Sem margem para dúvidas o jogo da jornada. Frente 

a frente duas formações que estão a atravessar um bom 
momento. Conseguiriam os penaguiotas surpreender 
uma equipa fortemente moralizada e que ocupa a posi-
ção de líder? Sofrer um golo praticamente no início do 
confronto foi deveras negativo para os orientados de 
Justino Ribeiro, que ainda tentaram a reviravolta, mas 
do outro lado estava uma equipa fortemente moralizada 
que continua na liderança.

FONTELAS – VILAR DE PERDIZES
A equipa orientada por Calina já não sabe o que é 

vencer há três jornadas. Estaria motivada para regressar 
às vitórias? As facilidades que os fontelenses têm vindo 
a dar ao longo da prova foram de novo aproveitadas, 
desta feita pelos homens de Barroso, que embora não 
realizassem uma exibição de encher o olho, acabaram 
por alcançar o desejado e regressar a casa com os três 
pontos na bagagem.

ATEI – RIBEIRA DE PENA
    Um ‘derby’ de Basto. Depois da vitória esclarece-

dora em Boticas, os ateienses iriam continuar na senda 
dos resultados positivos? Esperava-se a vitória, mas tal 
acabou por não acontecer, sinónimo de algum equilíbrio 
e a divisão pontual acabava por se aceitar.

  Depois de duas derro-
tas consecutivas, o Abam-
bres recebia o Valpaços que 
tinha goleado no seu reduto 
o Vila Pouca, por tal motivo 
havia algumas expectativas 
para este encontro. 

O Valpaços foi a primeira 
equipa a criar perigo aos 7’, 
com Fabien a aparecer isola-
do na cara de Gomes, mas 
não consegue fazer golo. O 
Abambres sentia algumas 
dificuldades defensivas e, 
aos 15’, o mesmo Fabien 
volta a surgir isolado, 
ultrapassa Gomes e inau-
gura o marcador. Perto da 
meia hora, de livre, Tiago 
Pinto leva a bola à trave 

da baliza de Rato. Aos 34’, 
uma contrariedade para 
o Abambres, com a saída 
de Mico por lesão, entran-
do para o seu lugar Pedro 
Martins. Pouco depois, o 
Valpaços chega ao segundo 
golo, canto na direita, com 
Miguel a bater Gomes de 
cabeça. Aos 40’, lance polé-
mico na área do Valpaços, 
a bola bate no braço de um 
jogador valpacense, mas 
o árbitro manda seguir. 
Na sequência do canto, a 
bola vai ao poste da baliza 
de Rato. A um minuto do 
intervalo, o Valpaços ficou 
reduzido a dez elementos, 
com Barreto a ver dois 

cartões amarelos num curto 
espaço de tempo. Em cima 
do minuto 45, Tiago Pinto, 
de livre direto, bate Rato e 
reduz a desvantagem. 

A segunda metade come-
çou praticamente com o 
terceiro tento do Valpaços, 
de novo na sequência de 
um canto, os defensores 
do Abambres não cortam 
o esférico e Pedro aparece a 
empurrar para o fundo da 
baliza. Aos 52’, o Abambres 
reduz, através de um casti-
go máximo convertido por 
Tiago Pinto, a castigar um 
derrube de Pedro a Agosti-
nho. Aos 58’, Tiago Nóbrega 
empata o jogo, com um golo 

de belo efeito. Estava tudo 
em aberto. Aos 75’, João, 
com um bom remate, leva 
o esférico a bater na trave da 
baliza à guarda de Gomes. 
Não marcou o Valpaços, 
marcou o Abambres, lança-
mento longo de Jorginho, 
Tiago Silveira desvia ao 
primeiro poste, onde apare-
ceu Tiago Mourão a cabe-
cear com êxito. Até final, 
o Valpaços bem tentou a 
igualdade, mas o resulta-
do não viria a sofrer nova 
alteração. 

Vitória para a equipa que 
mais golos marcou, numa 
partida bastante equilibrada.

A. Magalhães

 LOCAIS FORAM MAIS EFICAZES
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Abambres
Valpaços

4
3

Página 20


